NUMERO 212 


SEGUNDA FEIRA 20 DE SETEMBRO 


V ANHO— [858 


f 
À 


N 


“ PARTE OFFICIAL. 

O «Diario do Governo de 17 não 
traz, actos. officiacs. 

O Diario de 18 só lraz varias 
cartas de Jei restituindo alguns: offi- 
cines ao exercito. 


COLHEIT , 

“0 «Jornal da Sociedade Agrico- 
Ja» publica a seguints carta do il- 
Instrado agricultor, o snr. barão de 
Almeirim, sobre o estado das co- 
lheitas nas provincias. do sul: 
«Santarem, 25 de Agosto de 1858 
— À cultura: dos cereaes foi pouco feliz. 
Até no principio de Maio tudo correu 
bem, ens searas indicavam o mais es- 
perançoso resultado, quer nas terras altas, 
fortes e fundas, quer nos campos, e ter- 
Tonos menos fortes, mais fagueiros, ou 
maleiros. Mas a secco, quo desde o meado 
WAbril se fez sentir, e que ainda hoja 
continua sem a mais leve “alteração veia 
destruir todas essas esperanças. 

Os trigos fôram delinhando pouco a 
Pouco: a riqueza de. vegetação que se 
lhe notava desappareceu, e em seu logar 
fican a hostes amortecida antes do tempo. 
À. granação não se fez com perfeição, eo 
resultado final foi uma produeção escaça 
em geral. ' 
“As; sementeiras feitos cêdo, inda 
produziram. soficivelmente : mas as soro- 
«dias muito. pouco, 0 em, pantes nada ; 
Podendo: por estas causas julgar-se: que 
na; Estromadura a colheita de cerenos é 
menos do media alguma cousa; sendo nas 
especies milho ainda mais inferior. No 
entanto tem suflicientes generos para a 
alimentação dos localidades, e um .exce- 
dento para exportar para o mercado da 
copital, 
jo Bm legumes porém, aprodueção é 
Noináltemtejlo as: rtrroumstuncias á são 
diversas. Alias sementeiras, regra ga- 
ral, são muito mais temporans, por tanto 
ficaram menos sujeitas ás influencias: ma- 
leficas da. secca:; além disto, cabiram 
trovoadas em alguns” locaes d'aquella 
provincia, durante o mez do Moio, que 
reanimaram aos searas; o tudo issocon- 
correu para que “alli se possa julgar a 
colheita mais do mediana. Aquela. pro- 
vincia tom, cereses para si com abun- 
doncia e ainda um excedente muito 
avullado para exportar. Se juntormos a 
este as reservas que hayia do, anno an- 
terior, poderemos: seguramente calcular 
“com, um supprimento grande d'aquella 
provincia. . ; 

— Se em 1856, quando a nossa co- 
lheita, des cereaes nas. provincias: do 
sul foi totalmente nulla, porque «os la- 
vradpres apenas -colheram o «sulliciente 
para as sementeiras seguintes, nós live- 
mos de importar do morcada de Lisboa 56 
mil moios de trigo, e 12 de farinha, jul. 
go ou que este anno; apenas careceremos 
de um quinto, ou um sexto desta tota- 
lidade, o maximo, cm presença dos nos- 


UM EPISODIO DA VIDA DE RIBERA, 


« Eis-aqui como cu de- 
fino o talênto: um dom 

e que Deus rios fez: em se- 
n 7 gredo, e que nós revela- 
- mos sem sabel-o, | 

« Uma acção boa é a que 

“em si tem' bondade, ou que 

exige força para fazel-a: » 
Mi Géla uios (MoxtesquiRu.) 
» Os primeiros onnos da vida de Bi- 
Dera são iguaes «aos que liveram d'atra- 
vessar todos os gênios aquem' devemos 
os adiantamentos: tudos parecem; mos- 
trar-nos a sua cruz e as espheras da oxis- 
tencia actual, provar-nos o grandioso da sua 
missão terrestre, com us obstaculus que 
os homens --puzeraro 305 seus esforços, 

José Ribera nasceu em 1588 em 

Saliva (boje-S, Filipe): cidade pequena 
de Valencia. Como é sabido, a. igreja, 
a loga ea espada eram então as unicas 
profissões em que se podia adiantar al 
guma coisa, Naquela epocha, a (é era 
viva, coveloro poderoso, e em todas as 
classes da sociedade, quando os meninos 
manifestavam inteligencia, os pais, com 
preferencia a» qualquerroutro estndo, des- 
linayam-nos para n igreja. 
ses faziam tambem seguir esta carreira 
aos seus filhos demasiado debeis para 
Manejor so arado mas em gerel a igro- 
ja recebia: a flor das superioridades in- 
tellectunes. 
A loga toy a mogistratura. vinham 


Os campone-. 


se imita masa 
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sos recursos; e esta necessidade poderá 
vir só do meio do anno por diante. Na 
actualidade os mercados estão fornecidos, 
Os preços regulares, e sem tendencia para 
alta, e os depositos em Lisboa crescendo 
todos os dias. 

Pelo que respeita ás vinhas, póde 
dizer-se que a molestia vai em progres- 
siva decadencia. A cépa já não foi ata- 
cada por parte alguma, e na maior parte 
das localidaes se acha o fructo tambem 
isempto do mal, apresentando a mais 
bella apparencin, “cachos perfeitamente 
bem desenvolvidos, caminhando “a uma 
perfeita maturação, do certo igual aos 
teriipos normaes d'esta cultra, quando o 
oidium não era conhecido. 

Em alguns pontos ainda apparecom 
muitos restos da molestin, mas atazando 
sómente os fructos, e nd a planta e 
nestes mesmos pontos os fructos ataca- 
dos não estão perdidos como nos annos 
anteriores; tem crescido, estão desen- 
volvidos, -conservam-se seccos, o hão-de 
dar vinho. 

A colheita porém não será abundanto, 
porque a grando quantidade de pulgão e 
posteriormente a lagarta que avcometten 
a cépa na oecasião da Norescença, e da 
alimpa, destruiu a maior parte do fructo. 
E" certo com tudo que a producção de 
verá calcular-se entro um terço, é um 
quarto de uma colheita regular; c de- 
ve esperar-se uma qualidade superior, 
pela perfeição em que se acha todo o 
fructo, quo não conserva o mais leve 
signal da molestia, 

Os olivaos estão nó melhor estado 
possivel nesta provincia; o fracto além 
de ser muito abundante, não póde estar 
mnis adiantado e desenvolvido ; de certo 
devoremos ter uma das mais abundantes 
sofras, se por ventura não apparecer al- 
gum' transtorno” almospherico, quo altere 
o prospero estado do arvoredo, porém 
no adiantamento da estação já isto não 
é muito do recoar. 

No Alemtejo'esta producção não é 
tsãa quetmlmintdo qhondanpuamasasgauasç 
como além do” Tejo devo ser' muito Doa 
pela-musencia de toda a maculo, que “se 
observa no fructo e nas arvores». 


INTERIOR. 


LISBOA 18 DE SETEMBRO. 


Gorrespondencia part. do Commercio do Porto. 


Volta novamente “á carga a questão 
do" caminho de ferro do norte. Esta ques- 
tão ea das irmãs da caridade francezas 
serio por muito tempo as duas mais im- 
portantes questões do paiz, e para ellas 
se voltarão as: maiores atlonções. 

A coinpanhia franceza representado 
por Mr. de Grousssrd, e que se propõe 
a fazer ovcaminho de ferro do norte, pa- 
rece ser conza séria, e muito séria, e 
que dispõe: de: importantes: capitacs,  ten- 
do no seu gremio os mais aflamados ca- 
pitalistas que ao presente se motlem em 
similhantes- emprezas.. “Mr. de Groussard 
parece que sabe de França no dia 25 do 


e e 


dos que elle se obriga a fazer á sua cus 
ta, sem quo o governo portuguez tenha 
que dispender um real com elles. 


com o snr. ministro, ouçam-nos, e de- 


Perient. 


respritaveis, a fornecerem um o mate-lo 


«los do governo. 
se importára com esta proposta porque 


prarem-lhe os seus-litulos de credito, ope- 


sião póde fazer, 


extracto não diz quaes ellas' são. 
Agora esta folha quebrando lanças 


poder começar obras. 


estação do Porto. 
to. O erro d'um a desculpar o doso 


de Groussard, e a abertura do parla- 


bida importancia. y 

Já começaram em Lisboa os clamo- 
res, quo nós já tambem nesta folha le- 
vantamos contra a admissão dos cereaes 
estrangeiros só para'uma' parte do paiz. 
Os dous jornaes comnerciaes desta ci- 
dade | combatem similhanto providencia 


jada por essa nuvem do-nobres que só 
sabiam ter valor,-e cuja agreste rudeza, 
assim como: 0 orgulho o a: estirpe, não 
so 'inclinavam - senão cante o clero. O 
poi de Ribera, descobrindo cada dia uma 
nova capacidade em seu filho, deixou-se 
levar pelos sonhós d'ambição, “concebeu 
por elle as esperanças mais «elevadas e 
alim de realisal-as, mandou-o para Va- 
lencia preparar-se em um convento afa- 
ado, para o estado cocclesiastico. Ri- 
Dera não oppoz ao principio nenhoma re- 
sislencia á eleição do sen pai; toda a 
sun familia a opprovava, e a sua ivoca- 
ção ainda se não tinha revelado, Po- 
rem sobre os vãos projectos dn sabedo- 
ria dos pais, pairam os designios de'Deus. 
O ensino da: pintura occupava um posto 
distincto, «ea Providencia destinava - Ri- 
Dera: para ser um grande “pintor., 

O joven não manifestava nenhuma 
das disposições necessarias para o esta- 
do que seus pais o queriam fazer abras 
gar. A sua imaginação ardente, 0! sen 
caracter brusco e irascivel,'a altivez .da 
sua alma, a sensibilidade do seu cora- 
ção, tudo isto se oppunha a que jamais 
podesse chegar -a «dominar a sua appa- 
rencia exteriory“como: o calholicismo o 
exigo imperiossmente “dos seus sacerdo- 
les, ou 90 menos simular. as virludes 
que lhes impõe. Ribera, em un silen- 
cioso claustro, submetido “ao jugo da 
regra, ecra em extromo desgraçado. Os 
seus dias passavam tristes é monatonos, 
não se alrovendovovinfeliz afixarva alton= 


cem quapto à espada era manes 


ão nao provir que a esperpya 
ç ! 


corrente, acompanhado de engenheiros, o que tem de soffrer asequencias de 
das competentes ordens de credito, para |similhante desacerto ativo. 
fazer os estudos da mesma linha, estu-|nisterio defende-se diz que se man- 
dou abrir os portosite, foi porque S Ê : 
alli o trigo já marcavelto preço de | Muita sardinha recolhida, e alguma 
18000 reis por alquejnr quanto o|por preços favoraveis. 

À imprensa ministerial accusou a oppo-| deposito que existia: ncidade era em 
sição de que'fallando tanto dos propo-|demazia peqneno, senlembrar quelde S. M. el-rei o snr. D. Pedro A 
nentes francezes não os nomeava. A isto/o de Lisboa tambenó muito gran- 
respondeu a mão occulta, que em todos|de; e quo tambem-tiira por simi- 
Os jornaes da opposição Lem tratado esta| lhante forma esta progia, porque a ! : 
questão, que os individuos que possuem | barra daquella cidade sempre é ac-| Ve musica marcial á porta do gover- 
mais respeitabilidade que Mr. Pelto, e | cessivel, mormentetação em que/no civil ao toque d'alvorada e à nou- 
que tem dito, admittâm-nos a concorver| vamos entrar, a queais a 
dade superior adminisa do districto, 
pois decidam, eram mrs. Hourbey, Cail eJa camara municipal., socidado agri- 
cola haviam requerido introducção. 
“Por outro lado a «Opinião» de hoje|Muito bem. E não amará 
declara que o governo nunca se tem ne-/o sul? E só se desejwras estorvar a 
gado a receber quacsquer propostas que|careslia no norte, obsique a popu-|mingos fez o destacamento, estacio- 
sobre o mesmo caminho lhe tenham feito; [lação não solira, porgi» se abriram o; 

que qnando o governo acceitou as pro-/os portos ao milho ,id'se alimen- 
postas de sir Morton Petto, que não ha-/lam nove decimos dalpç E E E 
viam outras propostos que uma para a|vincias do norte, sendpão de trigo/duas philarmonicas desta cidade. 
construeção d'um caminho que nos li-Jalimento das familiasisdas, de que 
gasse com a França, compromeltendo-s jo numero é asssaz liminaquella parte | publicas esteve iluminado da mes- 
os fabricantes ou empreiteiros, ambos|do paiz ? Andem comocrem, façam 
rial fixo, outro o circulante, pagando-lh'o | permanente que regule» momercio dos u t 
O governo é medida quo o fossem en-jcereses não conseguenras popula-|Vosa e feia, bastante gente affluio. 
tregando, e que para fazer faco a este ções dos riscos e perigo uma crise 
pagamento se obrigava um banqueiro |alimenticia. 


minis- 


dado que mais tardo um dos proponen-|snrs, marquez de Loulkvila. U 
tes so prestóra a condições mais vanta-/nós isto não passa de boato semlir banhar-se nas agoas neptuninas. 
josas, mas o jornal de que fazemos este |importancia de “especie ma, nem vi- 
sos de verdade. 

“A parada quo honteve lugar no ! E 
pelo seu predilecto mr. Petto, quo o é|campo Pequeno esteve srponco con- | bro. (Corresp. particular): Foi hon- 
seu e do governo, diz, que não duvidem | corrida, e os corpos, apimram tam-|tem preso na lugar, do Mourão, .fre- 
dososreditoa iibesteiesmerrane ngabreda Wtm [Dem davi Nfgra gen a 
Portugal! creditos por 200,000 libras para dislrácções, 


Wavido'sigê 
mas hontem, quasi se) Celho d'Amares, commarca de Villa- 
O mesmo jornallpóde dizer a solidão dsrto, com-|verde, filho de Francisco Luiz de 
accrescenta , que se não deve achar tão| parada por exemplo coroncorrencia Araujo e de Maria Thereza da Silva: 
estraordinario como pareco, que o cami-|da ultima parada por ixo do regio é um dos prezos evadidos ultima- 
nho de” ferro do Porto liguo ao sul” do |casamento; 
Douro, porque tambem o engenheiro fran- nagem nolára 
cez, que o governo da regeneração en-|facto. 


Pareco que ialta perso- 
com certsgosto estel. ..: S 
Os jornães de iábgidom fa- [individuo desde o dia 13 que ap- 
carregou de levantar o traçado 'daquelle|zem sentir esta falta docorrencia á|pareceo no dito lugar e freguezia, 
caminho, estabelecera em Villa Nova a excepção da folha minis, que nisto andando como que escondido e re- 
Não'ó mau argumon-| cumpre o seu dever. 

A" parada assistiramh. El-Rei; 
tros. a rainha, o principe Jale Saxonia, FL 
Eis aqui as “noticias que correm, ejos infantos e as infantas.rainha e as|tractou de o mandar vigiar encar-. 
9 que os jornses dizem sobro a celebre |screnissimos infantas estin em cale- regando a sua captura e um habil 
questão do caminho do ferro do norte, |che. pelo/empregado da administração e aos 
acrescentando que com a cliegada de mr. |general Ferreri. 

Nos preçes das acgins compa- 
mento esto nogocio vai tomar a mais su-|nhias e fundos publicos na alteração 
de especie alguma. 


—— most 


AVEIRO 18 desísbro. (Do 


— Nas costas do districto não 


O mi-'tem, neste ultimo tempo, sido abun- 


dante a pesca. Não abstante ha já 


— Na quinta feira, anniversario 


houveram nesta cidade as costuma- 
dos festejos em tão jubiloso dia. Hou- 


nuelori-|fe, estando todo o dia embandeira- 


dos os edificios publicos e illumi- 
nados á noute, e por convite da ca- 


tambem | mara municipal alguns particulares, 


Na frente do quantel de S. Do- 


nado nesta cidade, uma bonita e vis- 
tosa iluminação, tocando alli as 


mo das pro- 4 


O edificio da repartição das obras 


ma fórma que no dia do casamento 


lei : 
de el-rei. Apesar da noute estar chu- 


— Vai ludo a fugir para as praias 


E S O resto tsib  expedien-| do oceano. Estão alulhados de gen- 

tambem muito respeitavel a vender fun- tes, e em assumpto desdem os ex- te os palheiros de todas as. costas 
Que o ministerio não|pedientes não são admit: 

Parece que o negão: companhia | Cl à 

destas está seguro que sempre terá quem [das aguas se resolverit estes dias, cintho , .e em qualquer dellas é já 

lh'as faça, pois quo so reduziam a ven-|por quanto ha serio emy em o con-| muito difficil obler commodos. 

der-lhe material fixo e circulante, e com-|cluir. 


circumvisinhas, até mesmo de S. Ja- 


Aveiro vai ficar quasi deserto, o 


Tambem nestes ultidias- se tem q É : a 
rações quo o Estado vm qualquer occa- |fallado de uma completrra Club fechou-se hontem; as partidas 


Que tambem era ver=[terial, ficando do actubinete só os h 
Para [casas leem cessado. Todos tem querido 


que costumava haver em diferentes 


VILLA DO CONDE 19 de Setem- 


tonto dostida Silva, de Prozello,'Con- 


mente das cadeias de Valença. Este 


fugiado; o que chegando á noticia 
do M. Administrador deste Concelho 


habeis Regedores d'Arvore e Azurara, 
que limpamente deram conta da di- 
ligencia prendendo aquelle individuo, 
que pelos nomes e signaes, é exa- 
tamente um dos evadidos de Valença. 
Convem agora que a remoção 


«Campião do Vougajim conse- 
quencia da chuva: quiimamente 
como injustificavel, e de porniciosos re-|caiu, póde consideraterminada, 
sultados para os consumidores do sl, |por este anno, a colhév sal. 


deste criminoso seja feita quanto 
antes pois que as cadeias desta Vil- 
la não offétecem a precisa seguran- 
ça para prezos de circunstancias. 


ES"""S.SJtqKERS A, 


tiva foi a Valencia estudar o pintura nolo 
escholn de Ribalta o joven. Ribera foi 


sua vocação. 
sentiu-se pintor. 
rem desde aquelle momento tomou umlo 


lista | é ser mais que rei, e tanto quasi 
sonhos, fazer viver as illusões ! fe 


pintura, 


seu pincol! O pai de Riberra irrítou-se 
ao recober a carta. 


abandonas o altar pela palheta ! 


morreu miseravel | 


ereta que lhe dizia: u 
= rés viajar na Utalia, — inspirar-|n 


Um dos seus antigos amigos de Ja- |colher entre as mulhoress Delas, — 


um dia visital-o; e ávista das pinturas| vontade de seu pai, espe que por 
de Ribalta conheceu instantancamente“a | fim cedesse; mas quandeonheces alo 
A voz divina vibrou nello, [impossibilidade do vencer pugnancia 
A imaginação do joven|do ancião pela pintura, wo pouco 
tinhacaté então vagueado 4 ventura, Po-Ique tinha, saiu do convisem que 


vôo regular; estava embriagado. — Ar- discipulo em casa de Rib 


Ribera escreveu em seguida a seu composições do discipuls entende- | ca 
poí, pedindo-lhe licença para estudar aldores presentiam já a hade d'um 
Fallava-lho com enthusinsmo do| grândo mestre; admirava -firmeza do 
brilhante futuro que: dovia sorrir-lhe: seu desenho, a expressão suas figu 
gloria, honra, riquezas, favores dos prin-fras, eo atrevimento com illnmina-|o 
cipes, tudo “isto Ih'o figurava obra do| vá os seus quadros se 


sa os zelos de todos os hlos e até 
— Como | respondeu a seu filho,/ do proprio mestre, e ecam-no de 
Esque-| desgostas 
ces pois asarte de tou avó Santiago Ri-|beis recursos, o já não ap pagar a 
bera | Tambem elle quiz ser artista elsia aprendizagem a Ribreste que|ni 
supporlava com impacicieseu dis-|ou lhe tivesse offerecido o menor soccor- 

A carta estava: escripla com tal ener- cipulo, cujos estudos chama atten-|ro 
gia que era capaz de fazer abandonar | ção de: todos os que visitoa sua os |te 
as illusões mas caros. Sem embargo, |chola, aproveitou a occado desfa- 
9 juven Ribera não fez caso; ouvia, so-|zer-so de Ribéra e despeá o pobre 
gundo elle mesmo refero, uma voz se-| Riber achou-se pois sezylo, sem 


te-has com os grandes mestres, e q teu joven passou o dia inteis ruas delo 
nome collocar-se-ha a0 lado dos sens'| Valoncia ; parou muitas vepora da- 
=0s grandes adular-(e-hão, poderás es-|senhor as magnicas igrejom tenção 'n 


teu nome só inspirarár: to 


de ir oferecer os desenhos ao conven- 


mais proximo em troco de comida, 


Ribera lutou algumpó contra a/mas estas tentativas não lhe sabiram bem. 


soubessom seus pais,itrou como 


O beito faz-nos 
lizos, e Ribera estava gado. Nas|a 


O seu talento excitaito depres 


Tinha esgotadoseus de-[lh 


xo do seu portico. 
como poude para passar a noite, e guar- 
dou cuidadosamente debaixo dn sua capa 


correr a cidade esp 


Ri non a re- 
mpre en- 
conttar protectores ou ricas que 


Quando chamava á porta d'um mosteiro 


dizia com voz limida : 
— Meu padre, dignai-vos aceitar o 


desenho da vossa egreja. 


Respondia-se-lho com desprezo : 
— Ide, ide a outra parte: o nosso 


convento não compra quadros senão dos 
Os sous primeiros 03 d'estudo | gr 
como Deus! Ser pintor, é crear o que passaram rapidamente ; 
9" pensomonto concebe, poder realisar os| foram. prodigiusos. 


andes mestres; os aprendizes como 


-progressos| vós, devem limitar-se a pintar portas. 


Sobreveio a noite. Ribera começou 
procurar pousada, viu as ruinas d'uma 
pella incendiada, e refugiou se debai- 
Ali se arranjou co- 


cartão o os lapis, que eram todo o 
u lhesouro. 
Ao outro dia 


o mandassem pintar é 


gumas portas ou 


T E 
amostras; mas chegon a noite sem quo 


nguem tivesse querido dar-lhe trabalho 


. Foi pois beber agoa a uma fon- 


+ 8 tornou a deitar-se debaixo do por- 
tico. , 


Ao terceiro dias o infeliz não linha 


já forças para levantar se; — as angus- 


m unico real, ce não (eiul seu, se-|tias da fome arrancavam-lhe gemidos; — 
do uma pequena pasta. desgraçado |os que passavam ouvism-nos, e seguiam 


seu cominho sem fazer caso, — como 


cansados e endurecidos com as vozes da 


ecessidado, Nequella epocha refugias 


JANNA 17 de Setembro. [Da Au- 
rora Do Lima]: O anniversário na- 
lalicio e da acelamação de-S. M. El- 
Rei o snr, D. Pedro V foi hontem 
festejado com algumas das costuma- 
das demonstrações de regozijo pu- 
blico. Ao meio dia o regimento de 
infanteria n.º 3 c um parque dear- 
tilberia formaram em parada no Cam- 
po. do Castelo, dando-se os vivas 
salvas, ce descargas, do eslillo. A 
noute a banda marcial d'infanteria 
tocou alé às 11 horas varias peças 
de musica, na alameda do quartel. 

Por parte da ill” camara mu- 
cipal é que as demonstrações se 
reduziam a lóque de sinos, a algu- 
mas luzés nas janellas do paço do 
concelho, e a cousa de duas duzias 
de foguetes! Nunca se viu miseria 
assim! Nem ao menos sé mandou can- 
tar 0) costumado Te-Dcum, que de 
tempos. immemoriaes, não consta que 
ui deixasse de ter logar nos anni- 
versarios natalícios dos reinantes! Ou- 
vimos dizer que a camara se descul- 
pa com a falta de meios. Um mu- 
micipio “que tem de rendimento cer- 
ca de dez contos de reis, não pode- 
rá fazer, n'um caso destes, a insigni- 
ficante despeza de vinte mil réis, ou 
cinto moedas, que tanto cuslaria 0 
Te-Deum? E sina. 

— Tambem com o fim de solem- 
nisar o festivo dia de hontem, man- 
dou'o ex.”º conde da Louzã dignis- 
simo governador civil deste disricto 
servir um abundante jantar aos pre- 
sos pobres que se acham nas cadeias 
da cidade. , 

“— Um destes últimos, dias passou 
por, esta «cidade em direação a Vigo 
o sir. João” Pereira, medico pela / t. 
niversidade de Coimbra; vac em 
commissão do governo estudar o la- 
zarelo d ot 


OM 92-41 


o! BR É 
carei : Para Edo o -anniversa- 
rio nalalicio de S. M. Kl-rei o snr. 
D. Pedro À Ns qhoNTe Ranlem pelas, 10 


Jioras da manhã na 86 primaz um 
las aulhoridades; conselho de gis- 


lo, comara, municipal, cabido, 
latão «ecolesiasli a, empregados 
es, e varios, cida- 


ô) ebispo. A' por- 
ta estava uma guarda, de honra, de 
infanteria! niytee : F 
“Para o mesmo fim, appare- 
cru à “noite iluminado o quartel « do 
Populo. T oi, realmente pena que) 
choyesse, porque a iluminação era 
digua “de vêr Se, . pelo seu BIA e 
gosto” aprimorado, 

“O campo da, Vinha, onde at es- 
1 um luzido arraial de senho- 
ras, esteve a maior. parte | da noite 
“deserto do bello sexo, 
ão ha um gosto completo... 
— Desde “ante hontei 


mM À, noite 
tem «apparecido, ao N. 0. “desta ei- 
dade, & paugo depois “da Trindade, 
um pequeno cometa. 

Talvez seja o mesmo que o snr, 
Pereira Sampayo,, 2.º tenente da ar- 


»jno de Castro, 


| Soagim do Sá, 


guintes : 


O COMMERCIO DO PRO. 


mada, a bordo qo vopor Er guerra, 
«Lynce» notou opparecer nas noi- 
tes de 10 e 11. 


GUIMARÃES 17 de Setembro. (Da 
Tesoura): Hontem estavam deposita- 
dos na igreja de S. Sebastião um 
homem, e uma mulher, poi, e filha, 
que tinham fallecido no dia antece- 
dente: o pai às nove horas da ma- 
nhã, e a filha ás onze. Parece, que 
as moleslias eram diversas, mas não 
o podemos aflirmar. 

— O merelissimo juiz de dirci- 
to desta comarca PAGA solemnisar os 
annos de S. M., deu um abundante 
jantar aos presos, e ànoite-uma es- 
plendida reunião em sua casa, na 
qual mostrou mais uma vez o seu 
cavalheirismo, e enlhusiasmo pela 
descendencia do: rei pliiasanho e li- 
beral. 


' ! p ' 


NOTICIAS DIVERSAS, 


= Passageiros d do Brasil. A galera 
Cidade, do Porto, que se acha em Vigo 
a fazer qnarentena, conduz; do Rio, de Ja- 
neiro para, o “Porto os seguintes passa- 
geiros: 

José Pereira Agrella o sua mluher, 
D. Julia Candida de Mattos, D. Maria 
Angelina da Guerra Bragante e seus fi- 
lhos, D, Maria, Alberto, Domingos José 
Dias Guerreiro , Antonio Bahia Salgado, 
Joác José Rodrigues Pereiro, João An- 
tonio do Miranda, Francisco Rodrigues 
Barbosa Cruz, Antonio Gonçalves Bran- 
dão, Franeisco Antonio da Rocha, Braz 
Martins da Rocha, Joaquim Moreira, Joa; 
quim Monteiro, Francisco Pereira Fortes, 
Guilherme da Silva, José Ferreira, Joa- 
quim Ribeiro, Luiz José Moreira, João 
fla Silveira Luz, Josó Gomes de Oliveira, 
Delfim Augusto “d'Azovedo Lima, JosóyTei- 
xeira, Manoel Gonçalves. da Torre, e Joa- 
quim Teixeira; do Moto, Josó Ribeiro, 
Joaquim Antonio Alves, Antonio do Sousa 
Vinha, Bento Gomes, Antonio José de 
Carvalho, Manoel Josguim da Silva, Albi- 
“José Gongalyes. da, Cruz, 
Josó;Moreira da Silva, Domingos José da 
Motta, João Francisco Cazaco, João, Gon- 
calves, Yianoa, Matheus, Marques Nogueira, 
Antonio Baptista Monteiro, Domingos José 
Poreiça. Car pião, Zeferino Autonio; de 
efgtia dahna Pipbão loRmirdgtMipode 
Manoel dus Santos, Anto- 
nio José, da Silva, Antonio Josó Martins, 
Antonio. Ferreiro Quintas , Manoel. Anto- 
nio do Araujo Gomes, Manoel Correa de 
Sousa, Joaquim Gomes Machado, Joaquim 
da Cunha, Antonio José Rernandês, Ma- 
noel. Josó da, Silva, Pinto, Manoel Paria, 
Manoel. José da Costa, Antonio Urpia du- 
nior, João Ramos, Antonio de, Almeida, 
Francisco Gomes Arteiro, 

— Passageiros., 0 vapor Lusitania 
entrado sabbado ás 9 horas da manhã, 
conduziu 76 passageiros, entre, estes os 
seguintes : 

Henrique Luiz de Campos, Joaquim 
Dios Torces,, Antonio José de Sousa Fi- 
gueiroa , Vicente Ferreira da Costa, José 
dulio Aleixo Ereiro, Manoel Pinto, Lima. 
José Pereira da. Silva ,- Carlos F. Moniz, 
João, Manoel; Pinto. 

— Mais. O vapor Vesnvip sabido 


«jhontem ás 11 horas da manhã, condu- 


tio 93 passaguiross-entro-estes- os se- 


D. Adelaide Elisa da Costa Vianna, 
Jodo Antonio de Moraes Mesqgaita, D. Care- 
lota -Jonquinavde Souza, Manoel: da Gos- 
ta Brito, Luiz Cesor-Dumas, José da Cos- 
ta Freitas, Antonio Lodi, José, Ferreira 


Santos Silva e seu sobrinho, Anti 
mões Amaro, 
— Naufragio, Hontem pet 


mavera», 
ga de sal e arroz, bateu nas pedi 
ma da meia laranja e foí inrmediol 
a pique. Felizmento a tripol 
salyar-so, 

—= (0) cometa 
[lustrated. London 
do cometa: que tom apparecido Eni 


“0 jornal inglez 
“Ne ew», dando ay 


M. 


do corrente mez, e desappareca 
principio de outubro. 


cauda até so fim de setembro. 
Em 7 


cauda; 
A respoito ainda desto cometa 


hontem a seguinto carta: 


do corrente a noticia dada 


pa de nuvens a atmosphera; 


que era possivel ver-se ao fechari 
te para o Oeste, | Elfeclivaments 


Nova de Gaya, antes de chegar à, 
sivel. que seja, outro; porem. é de 


lho bem o nucleo; a cauda 


da cidado, julgo por tento que dm 
de que fez menção o «Commercio 
e que. fôra, ultimamente observad; 
ou..h horas da manhã. Os so 
dirão. t 

»— Desabamento. Na nouta= 
ta, feira, para sabbado pelas 11 b 
meia desabou, parte de uma casar « 
raria- de Cima, proxima ás esqui 
rúnilo femea a Saltos pessdis caDirqpe 
contusões. EB” necussario que se/p 
a uma, vistoria, porque. parece 0 
resto da casa, ameaça ruina,' O 
necessario. demolil-a de prompto 
“ovitar algumas-desgraças. 
—. Musica no Jardim. Hon 
gente; que aos domingos costumare 
rer 00 Jardim de; S. Lazaro panr 


tada:, porque depois de muito es 
a muzica. só. appareceu ás lim 
di 
do. 


merosa concorrencia 3 DAS é neo 
quecalli, estejara horas convenient 
que tarde: como foi hontom já a 
o Jardim quasi, desesto. S. excrê, 
general, Forreirasalisfnria. os Jeso 
frequentadores do Jardim do S.ro 
se ordenasse, que as muzicas seas 


nesta estação. 
— Conferencia, 
o contrabando, o governo mando 


fim como snr. directos interino! 


nha vindoca entrar a barco 0 iate 


procedente de Setubal eu 
Ei 


te 


sonte, diz que elle fôra, descober! 
Donali em junho ultimo, pe! 
pareco que não é eslo 0 que fôra 


O referido jornal de 4 doc) 
apresenta uma grayura em quevia) 
posição e curso deste astro barbads) 


7 de agosto foi o comelr 
vado, em. Berlin, e já então se lhy 


so amigo o snr, José Alves Mute 
Barros love à bondade de div 


« Tendo visto; no. seu jornal 
pel: 
Antunio do: Nascimento Pereira de 
paio da «Apparição. dum comete 
elle observára, nas noites do 10 5 
4 horas da manhã, o qual não. poé 
se nestes ultimos dias por não; est) — 
lemb 
calculando pelas horas e pelo pomk: 
parecimento, marcados pelo sur. Sa 


serium 7 horas da noite, vindo ld; 


pudo vel-o ao Poente. um poucos-; 
roeste Já proximo a esconder-se.'s-| 


ma especie, — cometa barbalus, 
rentemento pequeno, e distinguis 
era 
visivel por estar ainda. alguma cor 
roo horisonte, e defeclia-se parts 


po) 


algumas peças de, muzica , ficonvds 


de, quando muita“gento se ix 
A muzicas torna aquelleio 
mais aprazivel, o éa que chama us 


tassem pelo menos duas horas mão 
Tendo mid- 
ção Industrial. Portuense - represent; 
governo sobre a necessidado desro 


dita Associação qse entendesse | pso 


+ TERNO como qual a direeçãojdo men- 
cionada Associação já leve na seta feira 
a primeira conferencia. 

—> Premios da e q Lisboa. RE 
undo. participação: telegra phica recebida 
pos Bh Cone & Roriz, os bilhetes pre: 
miados com premio de 1008000 reis para 
cima na extracção que sabbado tevo lu- 
gar, foram os seguintes : 

Numero 3044 com 2:0008000. 

Numero: 4000 , com 1:0008000 reis. 

Numeno -5759 com S00gh O. reis. 

“Numero “6632 com 6008000 reis. 

Numeros 5796, 2051, 1751, 1512 
3069, 6826 64557 com 1008000 reis ca- 


o 


lado por Encke em 1819. Pelas-jda um. 
vações feitas caleulou-se que este- = allecimenor Recebeu-se no sa; 
ta mostraria todo o seu brilhoZ4jbado a triste noticia de ter fallecido, em 


Lisboa a, sur. João Ferreira. dos Santos 
Silva barão de Santos, que fui, um dos 
respeilaveis  commerciantes desta, praça. 

— Outro. No sabbado pelas 41 
horas o. meia da manhã falleceu o ex.M? 
sapo D. Antonia Amalia Corrêa Botelho, 
tesposa dp; snn. Josó, Botelho, Pinto, veri- 
ficador da, alfandega, 

Loteria. O plano para 
extracção da loteria. do 3.º trimestre, da 
Misgricordia, de, Lisboa, E) o seguinte : 1 

O seu; capital será de  32:5008000 
cais formado, de. 6:500, bilhetes. a, 5:000, 
reis, cada um, havendo 2158 «premios, 
e 347 brancos. 

Os premios: serão : 1 de 7:000; 000 

=. de, 2:0008000 — 1 de 10008000 — 
fp de 6008000 — 1 de 4008000 — 3 de 
2009000 — 20. de 100800024 de 608000 

2,100, de, BBMVO,: — e 1 do 1208000 
ao lino n.º que sohir branco,, 

A, extracção, principiará no 1.º de 
Outubro. , 

— Vuntasmas. Voltamos, ao lem- 
po das abusões, diz o. Jornal, Mercan- 
cil!, Já não há tantos mealheiros d'al- 
mas; por isso, dizem alguns, que ellas 
vem cá a este mundo fazer, reclamaçõe 

Em, quatro pontos da cidade de Lis- 
boa apparecem agora, na mente dos cre- 
dulos, almas do outro mundo, ou | fon-, 
tasmas,, . N'um; predio a Santa Marinha 
em voz; de uma .gallinha choca, que ,se 
não, calla, toda 9, nqule; numas casos 
que se estão levantando; ás; Cruzes da 
Só, em som de uma, velha a Fesar;; 6 0 
dar ais; em figura de avejão n'om muro 
a, Santa-Martba, d'onde, salta de .nouto ; 
juntando-se, no, Domingo alli muita ganto 
depois; da meia, nove, para ver a, appa- 
rição, que nos dizem se deixou ver. por 
instantes; e finalmente no Jargo do, Je- 
sus; descendo .das janellas da academia, 


trepando. so; muro da cerca, é indo de- 
VAB alada hs rir nicus UU to 


mens. 

— 0, incendio em Setubal. O 
grande inçendio que houve em, Setubal, 
não fui na. praça do Sopal, como se disse, 
mas na rua das Canastras, ardendo, com 
pletamente um predio do snr. Francisco 
Alberto dos Santos, negociante de ma- 
deira m'aquella villa, calculando-se a per- 


da em seis contos de reis, A casa não 
estava segura. a 
— Pancadaria. (Do J. do Com- 


mercio Na! “domingão (12) houve na Lou- 
rinha pancadaria bravia, Ha n'aquelle 
concelho diias freguezias limitrophes, en- 
trocas quaes + existem antigos odios, que, 
segundo é' costume: entre os! saloins- se 
desencadeiam em -occásião de féicês ou ro- 
macias. 4 L 

«No domingo andavanôis pla E] 
feira os cabos “da policim de: ambas as 
(neguezias ; um «deles embebedou-se e 
travou=se «de rasões com: outro! da 'fre- 
guezia oposta ; ;foi este o começoda con- 
llagração geral. Cabem todosos cabos 
esoutras pessoas da: freguezia: opposta 
sobre cabn- bebedo . e “desenvolve-se 
a-pancadario, havendo até tiros. Como 
é-do suppôr, o cabo provocador do con- 
flicto ficou: em lastimbso estado, e houve 


DO II 


vom-so Tobithalmente os mendigos 


nas 
igrej : Ribera foi, tomado por um des- 
ses Eça. 

(o) “desgraçailo sentia se desfalltcer , 
e" resignava-se com à morte; — quando 
uma joven com um acento doce o cari- 
nhoso , se chegou à elle; — no seu olhar) 
via-se pintada a piedade. Nibera fez um 
movimento para levantar-se, — mas as 
forças faltaram-lhe. 

— Que tem ? lho perguntou à joven, 
segundo parece, soffre muito ? 

— Meu Deus! Eu morro ! 


Ha. tres 


dias tar não comi coisa alguma | 
r 


arm santa !oh | não, não, não 


ta Pegbid tirou d'uma saca 
pedaso de, pão branco, uvas é 
e disse-lhe dando-lh'o : . 

— Tome isto o coma, é o meu al- 
moço. 


um 
figos . 


Ribera “la sua debilidade 
extrema, umas forças ; os seus 
olho: encon ra so com os da sua bom- 
feitora ; Eis estreiou lhe a mão nas dello é 
m pma voz trêmula ; 

Ab Deus a bemdiga | Salyou- 
mel A acção da joven foi espontanea 
o sou ra: tinh: lhe revelalo que 
aquele infeliz necessitava dos seus soc- 
corros. — Ah! é que na mulher ha uma 
sensibilidado innata , uma delicadeza de 
ticto quo nunca a engana. 

Ribora pegou no pão, — devorçu- “0, 
-— comeu os figos as uvas, e ludo o que 
a joven | lho! apresontou + — depois excla- 
mou : 


— Obrigado, mil vezes obrigado! 
Filha do con, sois o anjo que Deus mo 
envia para conservar-me a vida. 

A joven fixou nelle as suas vistas 
choias de melancolia, e disse-lhe. com 
um, secento que revelava a duvida, a 
dor e a paixão 

— En, um abjo !engana-se... Não 
sou mais que uma pobre rapariga, que 
sofire , chora e cala, 

E a expressão dos seus olhos, e a 
vibração da sua voz commoveram, o jo- 
ven artista e revelaram-lho alguma coisa 
superior á pintura, unica Poisão que 
até então linha conhecido, 

Cedeu, a pezar seu, a essa divina 
espontaneidade , a esse irresislivel arre- 
balamento do coração, que incita n'alma 
mil vezes mais que a experiencia, a sci- 
encia e a sabedoria. Ribera pegou na 
mão da sua bemfeilora, apertou-a com 
allecto entre as suas, e depois disse com 
essa afluuteza que só dá a paixão verdadeira: 

Ah! Por favor, aceite-me por seu 


amigo! —- sou pobre, porem a mi- 
nha alma é generosa, o meu coração 
é puro, e tonho a consciencia do, que 


posso fazer; reanimado por si, que não 
fuzia? Amado, ab! amado por si, sinto 
que seria;um grande pintor. 

A joven abandonou-lhe a mão sem 
roserva , — olhou-a alguns instantes em 
silencio , 0. depois disso suspirando tris- 
temente, 

— Se mo enganasse seria muito cul- 
pavel! e eu rogaria a Dous e a Santo 


ici para, que lbg Rosdunasôni, 


casinha que. babitava. - Ribera «coá 


sente. 
vivo emoção ; 
parecia absonta. n'uma 
bria. 

Ribora., inquioto;, 
estava, desgostosa por o ler sotos 
acção |... Oh! não, 
te momento. pensava no 
corta que me  calumnia 


habitação quando estava sem «abr 


porta, 
— Tem razão ; esquecia 


sua casa um mancebo , sem «expa 


o exige, não a lornareia ver ma! 
Joanna agarrau-o pelo. braç 


savaa sua sollicitude. 
querendo dizer: não sei, 


portas, quando se tracta d'evitamm 
desgosto ? 


postu outra vez a 


er e 


Joanna (assim se chamava aço 
o-braço a Ribera, o levou o a ws 
bairros da ' cidade, onde estava sa) 


sua amiga a desgraça da sua posio- 
Joanna sentiu ao cescutalso 
todavia guardowssile 
meditaçãe- 


perguntas 


— Desgostosa por Ler feitoma 
nunca | B'og= 
mundoou 
ão porter 
dado pão quando morria do fome 


Ribera lovantou-soe dirigiu aca 


qua 
joven da sua idade não pode reza 


que fallem della; omo a demasiaca 
causar-lhe a menor pena; retiro: so 


E so me deixo, que seriasi ? 
disse-lhe ella com uma voz ques- 


Ribera encolheu os hombroso 
mas m- 


-— Pois bom, não; exclamjp= 
ven inspirada : não quero quex- 
morrer de [de= 
baixo do portico d'uma igreja;meu 


hospede, e» permanecerá: em minha ca- 
sa- como um amigo; as pobres imulhe- 
res vcem-se-sempre calumniadas pelo mun- 
do, masa sua amizade - consolar-me-ha 
de seus! desprezos. Ab! Ribera Vpreciso 
da sua amisade 

sa pobre menina deixou cahir a ca= 
beça obra o peito do seu amigo. 

* Ribera tinha vinto annoss acalma 
virgem-e nobre ;- o coração” candido e 
sensivelvomava 'pela primeira: vez; a pai- 
xão que Sentia. era superior a tudo; ar- 
rojuu-se aos, pés-de Joanna, fallou-lhe 
comsenthusiasmo «da sua gratidão e du 
sou amor.: Ao pronunciara palavraamor 
Joanna tapou-lhe a bocca com a sua lin= 
dissimae dolicada mão: 

— Ah! por favor, não: pronancio 
nunca osse nome! só lho peço a sua 
amisade , o seu amor não posso accei- 
tal-o. 

E a sua voz apagou-se em 
luços: 

A desgraça engendra vivas sympalhias: 
Joanna não tinha mais que dezescte an- 
nos; nesta idade ha confiança, e não se 
está bastante familiarisado ainda com a 
dôr para: poder: encerral=a- no coração. 
Ribera pediu-lhe que lho contasse as 
suas penas, € a innocente menina con- 
fiou=lhe: em fim ;; sem rodeios ; as suas 
desgraçasve as suas crueis inquietações 

A historia: de Joanna parecia-se: á 
de' muitas jovens dos nossos dias; ai! 
om todos os tempos, em todos os paizes, 
o fracosnão: foi sempre: victima do forte ? 
Filha d'uma-pobre criada tinho perdido 


mil so- 


1) 


mais feridos de pauladas e chumbadas, 

No domingo proximo ha no sitio 
uma romaria ou outra feira, espera-so 
portanto o seguido acto d'esta comedia- 
drama, porque os da freguezia que leyou 
mais, querem desaffrontar-se. Portanto 
haverá nova pancadaria. 

— Publicações. Publicou-seo n.º 
12 do 7.º volume do Instituto, jornal sei- 
entilico-e. Intterario de- Coimbra. 
Publicou-se o n.º 8 do «Jornal da sis 
ciedade Agricola» do Porto. h 


— Tragedia maritima; Um pes 
queno navio de eabotagem sabin do 
Candia, tendo a bordo tres marinheiros 


gregos, o capilão o seu irmão”, gregos 
tambem , e como passageiros tres turcos 
que iam paraios Lugares Santos Uma 
rapariga filha do capitão, o da edade do 
16 a 47 annos, acompanhava, seu pai. 
Estando o navio á vista das Costas 
do Egypto, os passageiros aprovéi- 
tando o momento em que d 'cópito se 
aghava- ao leme, tendo B filha a seu 
lado, em quanto seu irmão vigiava na 
proa, e que os marinheiros descança- 
vam debaixo da cobertas —taparam-mes- 
cotilba,, por onde podiam passar os mas 
rinheiros 8 depois arremeteram sobre o 
capitão e seu irmão ,“ique,'seh dtmas 
e atacados: d'improviso ,: faram iddégolados 
som resistencia. Cabindo E sol ai 
joven grega , ultrajuram-na m 

mais infame, mMésmo na presen nd 
cadavor de “seu pai ,'é''pozeram « 

mulo ás suas atrocidades; dando-lhe fo- 
codas e daixando-a yo em Seu san= 
gue; 


No entanto o pia aprotimvasa! 
da terra, 0s' marinheiros continuavam 
fechados, o os turcos ainda que: bm 
arívados , não ouzando mata-los, porque 
lhes “era “preciso descer pelo tombi= 
dilho e lotar com elles, decidiram quo! 
para fazer desapparecer “os* sigaaos dos 
seus crimes doviam aniquilar aquiollos quo 
os- podiam 'seousar, é para “isso “rosol- 
verams fazer arder o navio! com tudo! ra 
que encerrava, val 

tohgirani! o fogo -ú “embárcação em! 
muitos sitius, descondo'a lancha ao mar, 
embarcaram nella 0 «so “dirigi amo á 
praia, sp. 409. 
“Mas taes horroros não dovinm car 
impunes»: o fogo progrediu lentwmente ,* 
e os“marinheiros, Neo situação inedonha” 
lhes: .redobrava as “fórgas”, conseguindo! 
quebrar “a escotilha, opngatato: o incent 
dio, reanimaram: a“ joven grega nribuno 
da”, o poderom-entrar nv porto “d! Ale= 


xandria. 1 obieias 
Os assussindos; 

Em pula Ra 

parl tr pora q Cairo, 


annhaB é mito doe 
gar no Lord que ta 

Os marinheiros“ grogos foram immçs 
dialamente do seu'consulado e 4 policia, 
dar contaidos: factos. Deram-se logo ora 
dens'a'“todos os chefes de bairro, após! 
nas tinhain passado algumas horas, ig 
Os três “miseraveis 'so achavam prezos'! o 
conduzidos à prizão, “onde “espera 
jnstiça dos” homens a expiação de seus, 
crimes, - tita 
a Silividio horraso, "Lê-se no «dir 
nalodo Havre» de 9: , aliando 
"NG" A “proposito das “desastres do: eo 
minho: de' ferro, cis-aqui um facto, vao 
qual se'garante a antltenticidade, er “quer 
se passom ante-hontem em umavidas fi 
nhas das cercanias de Paris. ia 
Uma: rapariga “despedida” párv seus 
amos, concebeu na sua desesperatao ml 
projecto -de se suicidar. BB gs 
Foi durante” a! noito' “colocar astiad! 
beça no cartilido“ caminho de ferro); ps 
cabeça-foi separada do tronco, porem os 
cabellos “enrolaróim'se na roda, eia cum 
beça! ensanguentada foi assitm: levada ato! 
á 'prosima' estação. - 1º bo gajo Liu 

E" inutil dizer que este espectaculo: 


or'sha porto, ti tram: 


2iem 


produzia nos espectadores: orago Mt 


t 


o-penivel comoção. et us sb 


arena 


sua “mit “na idade de setefannos. “Am 
belleza, a sua gentileza, voleram-lhe a - 

protecção d'uma elevada e poderosa da- 
ma, que a mandou. educar com o fim 
de a fazer entrar ao seu serviço. 

A sua infancia passou alegremento, 
o linha quinze annos quando a sua pro- 
teclora sabio. do. convento para casar: 

Joanna seguiu-a.» 

A pobre menina achou-se então no 
meio dessa sociedade do grandes senho- 
res, que-no” seculo XVI>tinhnm por di- 
visa: — «10 rei, avigreja, “0 as bons mos 
gas» => Joanna: resistia muito Lempo a, 
todas as sedueções, porquea sus calma 
tinha: uma repugosncia mnata: ao vicio 
porem um desses senhores, mais extras 
vagante que os outros; previo que va jo 
ven suecumbiria, se lhe fizessem crenia 
era: amada. 

Em vez de ofierecer-lhe alíoias, rim 
quezas e commolidades, chorou, soppli= 
cou, desesperou-se o Joanna -acreditou-v: 
Como possuia-uma belleza encantadora, 
espiriluosa., estava bem educada o tinha 
uma “doçura: angelica, 'o capricho do gram- 
senbor durou cerca: dum “anno. * Chogou 
porem o momento-em que temeu” que os 
seus. amigos escarnecessem da sua! cons- 
tancia, o que era então vem “extremo! 
ridienlo: 0: «extravagante linhavalem dise 
so"outros amores. Finalmente, - deixou 
Joanna, e julgou obrar muito leslimento: 
com ella, deixando lho uma casinha mi» 
comente mobilida, e algumas .alfsiasdo! — 
bastânte preço. A desgraçada Joanha fi 


con só, — com a desesperação na: olmá 


A) Ordem ida Legião de Honra. A 
Ordem da Legião do Honra de França, 
conta hujo' 272:000 membros. 
so) No fim do 1.º imperio contava 'só 
9:000. ef dom ; 

— O principe de Nepoul. O «Court 
Jobriial», de Londres, annunciando uma 


nova viagem -do principe Nepaul á In- 
glaterra, “conta a“ singular anedocta que se 
Soguo,: ut 4 


x Jung=Bohadoor, o principe de Ne- 
poul; é esperado. cm Inglaterra, no prin 
cipio da primavera, 

Cuntaram-nos uma bistoria que lhe 
. respeita, assaz romanesto, e que explica 
quaes ós mo! 


tivos por que Júng-Babadoor, 
se cullocou do. lado dos inglezes, e a 
origem d'onde nos vem arbistoria é tão 
segura, que lhe damos inteira fé. ” 
Pareco que durante a residencia do 
principe de Nepoul em Inglaterra, se ona- 
morou apaixonadamente d'uma' dama de 
grande belleza e d'elevada calhegoria, e 
2 pediu em' cossmento. A 
Porem comu à nascimento e a reli- 
gião da dama, se oppunham ao casamen- 
to, Jung-Bohadoor, pediu á'doma: que 
lhoyacceitásse em testemunho da sua pro- 
fondo estima, um annél oriental de gran- 
de preço, 'que ella 'acceilou depois “de 
grandes instancios. 
= Dando-lhe -o engate a Ego 
lar pr , de;que;-se alguma vez ella 
firecig a ma rr Mena ho ou 
pedirilhe, “não tinba mais do que mon- 
dar-lhe /o iênnel; o" que'-os seus desejos 
soriam cumpridos. é o 
“sv Ao bistoria diz que: a dama de alo 
colhegoria enviou o'annel, com 8 recom- 
mendação de que desejava” que Jang- 
Baliadvor vingasse os seus concidadãos, 
que tinham sido trucidados em Cawn- 
Pora tai f. grado gn 
Todos sabem como elle cumpriu no- 
bremente a sun' promessa. | 


hi 
TERIOR- : 

lá a cons 1 

“Da--gGazeta. de Madrid»; 

(MALTA 14.0 socretario da em 
Daixada, franceza, portador do tractado 
sendónado pelo imperador da ain 
acaba de cchegar,/ esporte;para: Páris. 
Os“ambhik irao com a aiiias pos 
dertio habitar em Pekin! -Os alliados e 
98 quatro - plenipotenciarios sohiram” de 
Tien-Tsihg n 7 do Julho. o 
“MARSELHA 42. > Dizia!só om Napo- 
les, queta! Pránça' e Inglaterra, tinham 
envindo os“suas condições para renovar 
abrmelagoRannmarea “foz “Silppor? ud dom 
senlaté isalislactório ?na questão” dos: dn- 

dosa my 217 nd 
Y “A conferencia «adua 
er, anciona supprimir; os dire 

que pesam sobre as mercadorias 
“que atravessam o, territorio 
Daly aauis | lo 
S N ) ES 13 Namero augmen- 
tart m-Se, às “contribuições, o; que causou 

grande desgosto entre os habitantes. u 

0: peniodicos de Londres continuam 
ataca o governo francez e as suas 
instituições religiosas, censurando-o alem 
disto por ter probibido a circulação dos 
perindicos que publicaram o testamento 
“do dugneza ; d'Orleang o 

(MARSELHA 13,4 Chegoo a Malta o 

retario  francez;, «portador do .tractado 

e] França e a China. Nesletracta: 

belece-se cue osidiplomalicos frans 
abitarão em Pekin. 

- LONDRES: 12. . Noticias de Monterey 
dizem que o general: Miramon sabiu. de 
Guadalajara em, direcção a Lugos;, para; 
operar um movimento de relirada- sobre 
o Mexico... Esso o À 

“Os constitucionaes projectam concen- 
trar as suas) forças eolacar a dita capi- 


talão Hi 
! 


os de 


zub 


core 


o com BRCIO DO PORTO 


E) 


IPEF = — —— 
- O botão ie eis encap 
rão de accurdo na perseguição da 
loria n'a uelles mares. | x rio 
“0 “ebelhin» da marina federal caps 
lurou nas: aguas de Cuba um navio com 
bandeira. anglo-americano . que conduzia 
318 negros. À 3 ' 

“Av -presai-foi - conduzida a Charles- 


obra- 


pira- 


tom 
0 NARSELHA 14, Reina Dastanto agi- 
lação em Bolonha, e cm varios pontos da 
Maia, porcouza da reducção do moeda 
austrinco. 

LONDRES 14, Preparaw-se na Rus- 
sia algumas mudanças importames no al- 
to pessoal dus funccionarios publicos. 

* Houve novos assassinatos d'europeus 
em Cantão. 

“TRIESTE 13. Dizem de Alexandria 
em 6, que na India o general Grant li- 
bertou Maun-Sing, que estava situado na 


occupou Fyzabai. 

O general Roberts, derrotou total- 
merile os rebeldes de Gwaloor, perto de 
Katarea, tomando-lhe 4 peças. 

Continuavam os assassinatos em Can 
tão donde fugiam-os commerciantes. Lord 


para o Japão. . é 
LONDRES 15. — Houve algumas ba- 
talhas no Mexico, 'porém sem triumpho 
decisivo de nenhuma parte. 
Os capitalistas fugiam recuzando pa- 
gar as contribuições 


publica de; Venesuelo) capturando alguns 
navios venesualanos. rr 

A: Gascta de Madrid publicon o 
decreto, dissulvendo as Corles aeluges, 
e mandando proceder á eleição d'outros, 
que deveriam abrirso no dia 1.º de 
Desembro. 

O general O'Donell, presidento do 
Conselho de ministro tinha já chegado a 
Madrid. 


de 


PARTE COMMERCIA 


EXPORTAÇÃO DE PRODUCTOS AGRICOLAS 
PELA BARRA DO DOURO NO MEZ 
DE AGOSTO DE 1858. 


Alfazema 2 (0. 48000 
Alhos 2840 2,1668000 
Arbustos e plantas “248700, 
Arcos de pau 241 rodas 1208000 
Azeite doce 183 alm + 5588100 
Azeitonas 20710. “6958000 
Baga de Sab:º 596 O 24ar.; + 926000 
Uatatase BB os. 1898400 
Cebo em pão: 1203 2,9158000 
Cebolas 26373 O » 8,6298520 
=| Cevada 138 alg;. - h68200 
Cortiça em bruto 2578 quint. 6,0564000 
Doce; de fructas 4494 arrat. 2,0248800 
Farellos 295 (D......0..0 1958000. 
“| Parinha dg scenteio 40ralg. + 68000 
Feijão 500 alq pede 3508000 
Flores e hervas medicinaes 
“2828000 
Falha do louro 30.0...:. 208000 
Lã em rama 5258 (.. 16,5148000 
Linhaça 110 (OD... 568000 /1 
Maçãs 316 milheiros 6628000 
Mel 20 20V.... 4 S$000 
Milho 252. alq. 1208000 
Mostarda em grã 988000 
Peras verdes 500, 8500. 
Painço 6 alq... : 38000 
Presuntos e carne - ensaca- 
da 697 013 GP... 2,2208000 
Sal 151 e meio milheiro 3,5448000 
Sarro 900 O 2 arrat...... 1,6258000 
Sementes de hortas e prados 
683 MB... rice rewcrr o 2408000 
Sumagre 26 O 29 arrat...,. 148000 
Taboado de Pinho 330 duzias. 3308000 
Vinagre 49 meio alm, 1108700 
Vimes 15000" linças.. 4108000 


fortaleza do Slinhgung pelos rebeldes, |.» 


Elgni e Lord Seymour, dírigem-se da China |- 


Os aliados bloquearam Guaira (Re-|: 


Vinho 1451 


MERCADOS NACIONAES. 


Vizeu 11 DE SETENBRO. 

Trigo grllego 650; dito tremez 600; 
milho 320; centeio 340; cevada 360; 
feijão branco, amorello: e vermelho 750; 
dito rajado “480; chicharo 400; “batata 
280; azeite 48000; vinho 382 

Laxeco ÍÍ Dk SETEMBRO. 

Trigo, tremez e gallego 715; milho 
355; centeio 850; feijão branco 620 ; 
dito rajado 530 ; batata 150 ; azeite 48700; 
vinho. 28860. Tá 
MaNcuaLDE 11 DE SETEMBRO. 
Trigo ido sacho 7750; dito” galego 
700; milho 320; centeio 300; feijão 
branco 600; ditopardo 550; chichoro 
440; azeite 48600; vinho 28700. 


PARTE MARTA. 


PORTO 20 DE SETEMBRO. -* 
— Hoje ás 7 horas da manhã . com- 
municou o vapor, inglez. Tagus recebeu 
a mala é À passageiros e navegou. paro 


antes 
o norte. 


O paquete Luzitania sahirá para Lis: 
boa na 3.º feira 21 do corrente ao meio 
dia. f 

— Qsnr. Pilgueira encarregado do con- 
sulado ;portuguez em Vigo participou é 
Associação Commercial que no dia 16 
do corrente haviam entrado naquelle por- 
to para fazer quarentena as embarcações 
seguintes : “ a 

— Galera Cidade do Porto proceden- 
te do Rio de Janeiro com destino para 
o“Parto, em lastro e 64º passageiros, Fal- 
leceram 3 pessoas: durante a viagem. 
— Borca, Flor da Main do, Rio de 
Javeiro para o Porto, com carga de ma- 
deira, ta(é, e couros; o 7 passageiros. 
“15 + Barea Formozaido Maranhão para 
o Porto, com carga d'algodão e couros, 
e 6 passageiros : 
| — Porticipa igualmente que tambem 
estão fazendo quarentena as galeras Jo- 
ven Ermelinda e Nova Temeraria, 


— ——— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS POR 
DO: REINO: 


“LISBOA 15 DESETENRRO 
GIBRATARRO E 
milho. 1) 
IDEM. —sVop. 


] 
] 


TUs) 


go Braganta. 
polaca Grego San 


prq. 
TAGANROG. — Br. 
Mado, trigo.': ” 
OLHÃO: — Cah. Vencedor, peixe salgado. 
à “too SAHIDAS. 
SUNDERLAND. — Br. ing. Riefuge, Ins- 
tro. a as 

IOLHÃO. — Pat. Propheta, lastro, 
ROTHERDAY.:— Gal. holl; Argo, sal. 
OLHÃO. — Cah. Senhora «do 


ADEM 46; 
ENTRADAS. 
SETUBAL. = H. Nova Lembrança, trigo. 
LOANDA. — Br Faria 1.º, cêra. 
PERNAMBUCO. — Pat. Maria Iguez, los- 
tro, 
S. MIGUEL. — Br. eso. Blisin, Lrigo, 
OLHÃO. — Colt. Senhor do Bomfim, pei- 
xe salgado. fr 


" oSAHIDAS. | 

SETUBAL. —'Esc. ing." Lancashiro Loss, 
lastro. à 
PENICUE: — Cah. Bom Josus do Calva- 
rio, assucar, 


a na 


ip. Dal, e 217,1509000] MARSELHA, — Br. 


ing. Woler Lilley,| | 


fronor, café. 


——— —— | GENOVA, H. Ribeiry assucar. 
TotalliB. «RR. = 299:1628920] LEITE. sc. suecalitia, alfarroba. 
q —-— — | MARANHÃO. — Barco União, vinho: 
(Jornal da S. 4. do Porto.) | PORTO. — H. Duarte barro. 


PORTO 18 DE'SBRO. 


ENTRAD 
LISBOA. — Vapor Luzil 
Não sahiu cmbarcalguma, 


IDEM 1 
ENTRADA 
LISBOA, 20 dias. — Babinha, arroz 
| O trigo. es 
IDEM, 15 dias. — H., Lembrança, |S 
encommendas, 


PORTIMÃO, 6 dias. =rvlpetor, cal. 

SETUBAL, 10: dias: Aguia, sale 
arroz. 

IDEM, 5 dias. —-H. 

sal e arroz. 

IDEM, 9edias;— H. Cons sal e arroz 

IDEM, 3 dias;;— H. «Bç'sal 

S. MIGUEL, 18 dias-Novo Especu- 

ladon, «e. Silva, a.M! Araujo Lima. 

TERCEIRA, 16 dias. =:tb], c. Faria, 
“trigo -ao mestre. 

SETUBAL, 10 dias.==Oruz 1.º, c. 
Coelho, sal, “a'Antonteira da Cruz 

TERRA-NOVA, 27 diasr. ing. Bea- 
gle, c. : Barter, bacolb:Hunt Roope 

“Tenge & Cê 

IDEM, 21 dias. — Br. iBrooking, e. 
Summory, bacalhau, «ll; Noble & 
Murat; 

RIGA (por Lisboa), 67 «-Barc. rus. 

Ode, aduella, a SouziCampos. 
A escuna ing. Sylpo havia sa- 

hido com destino: á Tomva, tornou 

a entrar com avaria: no, , 


Qu Brilhante, 


SAHIDAS 

BARCELONA. —H. Rapiicommendas 

NOVA-YORK. — Br. “Ro, vinho e 
corliça, 

RIO GRANDE DO SULat. Dous de 


Dezembro, e. Socorros generos. 
LISBOA, — Vap. Vesuvio L 


LIVERPOOL, — Va 
vinho. 1 ant 
S. PETERSBURGO. — Res, Peter So- 
phie, vinho e cortiça. 
RIGA. — Esc. prus. Beti, 
cortiça ce torlpy pl i 
HAMBURGO. — GafeoL. 'lesiena Men- 
singa, vinha Je cortiça 
IDEM: 2Qu.o 5 
HORAS DAMA. 


po inpira,' gado é) 


AS My 


Fora dao barra. ficarhiates: 
Vento S,( 


) ese agitado. 


brando 


o bio 
1] 

REPORTOM 
Oiu'Diúrio Lunarió Em para o 


ano de 1859. Compor Coimbra 
por Antonio Pereira nisucessor do 


Borda-d' 4a. 


Acham-se. promplas asis deste acre- 
ditado reportorio. ' 

os que quizetozer alguma 

dem dirigir-sAntonio José 

ra, Porto,» lu; Laranjal 


LGUMA familia que ge de uma 
criada muito prendasra ir para 
qualquer porto do' Brazil ja-se 4 ade 
loira. Maria Joanna, mio Almada; 
junto á segunda fonte. (1693) 


KECISA-SE de um exi habilitado 
em escripluração quem 


estiver neste caso dirija-Rerraria de 
Cima n.º 207. (1694) 


Renda de la. 
ENDEM-SE na- Vielo” Ferraz 
nº 13. (1695) 


MADEIRA. — Vap, brazLuiz, lastro. | - 


vinho e | 


+ 


EDITAL. 


Henrique Daniel Wenck, escrivão da mesa 


Grande da Alfandega Grande de Lisboa, e 
Director interino | da Alfandega desta cidade, 
por Sua Magéstade El-Rei que Deos Guardo 
ele, Pr, . 


AÇO saber! existindo nesta Alfindega 
dois bahus “vindos! de Rouen para! Lisboa 
no. Yapor Francez - Blidah e, dali paraesta 
cidade, por transito, no Vapor partuguez Lu- 
sitania, no mez de Fevereiro ultimo, com Os 
letreiros — nONSIEUR PHELIX DUROZEY E MADE- 
MOISEL, HONBALLA os quaes segundo a res- 


pecliva guia de transito deviam conter fato 
de uso, e em virtude do denuncia, tendo sido 
abertos e examinados sé encontraram bolões 


hanaria de seda, cortes de veludo e de 
s rada para: coleies e vestidos, lenços 
e fitas de seda, gravatas e peças de seda e 
uma caixa de larlaruga marchetada 
cujos, objectos segundo a restricta disp 
lei sê acham aprchendidos como const 
processo n.º 160: são pelo presente- 
citados, chamados, e requeridos os refe- 
ridos Phelix . Durozey, e Mademoiselle Mon- 
t, reconhecidos donos dos referidos 


epa 


, para no prazo de trinta “dias com- 
parecerem por si ou pessoa que os re- 
presente, na casa d'Alfandega desta cidade 


e perante mim, a, requererem oique se lhes 
lerecer, lindos os quaes continuará o pro- 
o d'apprehensão, considerando-se que de- 
m da contestação na confotmidade da lei. 
E para assim. constar, mandei passar: este 
e outros d'igual tl que serão aflixados 
nos lugares do estillo pelo official compe- 
lente. — Alfandega do Porto 2 de Setembro 
de 1858. — E cu José da Silva Monteiro es- 
crivão do expediente e tomadias o subserevi. 
O Director interino, s 

Henrique Daniel Wenck;, [1 

[1579) 


Soares Irmãos, na Pra- 
ca de S. Thereza n.º 29, 
tem, porção de  Aguar- 
dente de 10 grãos e re- 
donda- para vender por 
preços commodos. 
(1487) 


FABRICA NACIONAL A VAPOR DE 
SABOARIAS, ETC, D'ALCANTARA, 
LISBOA. 
Fabricarde Sabão Nacional; d'Alcan= 


tra, tem é vendo no seu deposito 
nesta cidade, na Praça da Batalha n.º 38 : 


Jó 


Sabão amarello imperial a 9f rs. por grosso 
Dito branco do mescla a 90 rs. idem. 


Dito amarelo a 70 rs, idem. 

minar a qualidade «desle, genero, não 
restando ao fabricante deste a mênor 
dnvida! de que 'é o melhor quo se vendo 
em todo Reino, Pra 4 

No mesmo deposito se acha á venda 
Stearina de superior qualidade. [1265) 


ENDE-SE uma proprie-: 

- dade sita no lugar de 
Ermilhe, freguezia, de Mo- 
zellos, e concelho da Feira, proxima 
á estrada de Lisboa, que se com- 
põe de casas de vivenda, e de ca- 
zeiros, cidos, e mais pertenças, ter- 
ras de lavradio comiabundantes agoas, 
de rega, e lima, e bravios sulici- 
entes — quem a pertender póde di- 
vigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 


esclarecimentos. é 12 [629] 


! 


Rua das Flores n.º 51.º 
ELIX Pereira Barbosa Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões de supe- 
rior qualidade, preços commodos. 
[381] 


e a! vergonha na fronte. a grá- 
a ; 7 
- Piste no artista uma elevação de 
alma, uma sensibilidade” (le coração, e 
uma reclidão de espirito”, que em vão 
so Duscária entre os outros homens. Com 
eleito, se a harmonia não fizesse nas- 
cor nella monhim enthusiasmo, se senão 
commovesse  visla da, belleza, o se não 
tivesse um taclo esquisito, para, discernir 
o verdadeiro. do: fn)so não seria artista, 
ei aa outro homem, ao saber à 
desdita de Joanna, teria estremecido com 
E] idea «lo associar a sua sorte á dá pobre! 
menina, e 0, amor, teria desapparecido 
de seu coração ante o, receio da deshon- 
ra. Porem o joven Ribera, leccionado 
Já pela desgraça, tinha despresado à sen-|. 
— lido das palavras, eas preoccupações que 
fazem intimidar os debeis e os nescios. 
+ — Comprehendew que: para outro qualquer 
ser quo tivesse o sentimento de Deos na 
alma”, o analhema! devia ser para o ho- 
mem que covardemente linha seduzido e 
enganado a uma menina sem experien- 
cia, para -abandonal-n  Gcpois á sun de- 
sesperação, ao crime ou á imiseria, e 
que a deshonra tão podia alcançor o ho- 
mem que se consagro a curar tão pro- 
lundas feridas." Au 
“= Ob sim, assim É como proce- 
dem vs" grendes da terra ; —- fortes com 
à ignorancia do povo, com a, sun debi- 
lidade eo seu envilecimento , atrevem-se 
— Ber maus, duros, crueis, e erigem des- 
- enrodamento em leis todos os seus vi- 
“Clos, + Ão' dizer “isto sentio o joven ar- 


Est 


tista palpitar-o seu coração: indignado ; 
dosde aguelle momento concebeu pela so- 
ciedade:'o mais desdenhoso despreso, e 
resolveu não viver sendo para a suaarte 
e para a mulber:que amava. 
- O amor verdadeiro tem uma lingoa- 
gem tão eloquente, tão 'persnasiva , que 
foi facil a Ribera. convencer Joanna de 
queja amava, como mulher alguma nunca 
bavia sido amada. — Mas ail Ribera não 
conseguiu fazel-a, comprohunder quo o 
seu seductor era O unico culpavel. — A 
imaginação, exaltada da joven, exagera- 
va-lhe orque ellachamava a sua falta. 
-— Ajivoz da preoccupação, préoceupação 
absurda, gritava-lhe sem cessar : « Estás 
deshonrada | despresada | » — Ao pen- 
sar nisto, despedaçava-se-lhe o coração, 
intendia que já não havia. elegria «para 
ella, e n desditosa não via refugio senão 
na tumba, 
Deos dotou a mulher d'um valor 
immenso, porque lhe estavam reservados 
immensos soffrimentos, mas não quiz que 
vivesso no despresode si mesma ; assim, 
quando ocuntece quo circunstancias des- 
graçadas eos falsos principios da sua 
educação a exposm a um monunto de 
descuido, arrasta depois uma existencia 
languida e precaria; os seus dias são 
cheios dlamargura, as noites som su- 
mno, e nem uma lagrima consoladyra vem 
aliviar as suas dores v" certo quo Jo- 
anna não era culpada ; — mas crer que 
o era, é solirer a pena da falta. 

) amor do joven artislã era de na- 
turesa tão grande, tão genorosa, que lo- 


ria bastado para rebabilitar o até enno- 
brecr uma mulher-envilecida, porque | o 
amor que Deos faz:nascer na alma é O 
verdadeiro redemptor do peccado. 

Mas gil a pobre Joanna era a mu- 
lher tal como a fez a sociedade; — do- 
bil, sabendo sofrer, e não tendo idea a!- 
guma nem do seu direito nem do seu 
valor; deixava-se guiar pela sua imagi- 
nação, obedecia 4 opinião publica sem a 
submetter a exame, c em vez de luclar 
com dignidade contra os. obstaculos, in- 
clinava a cabeça sob o peso oppressivo, 
e não sabia senão gemer. : 
Ribera soflria cruelmento. com estas 
ideas da sua amiga; mas amava-a tanto, 
que esperava abter por meio do seu amor 
o que a sua razão em vão lentava 
conquistar. — Propoz a Joanta que ca- 
saria com ella a fim dê legitimar seu 
filho. — Joanna negou-se a aceitar esto 
abnegação admiravel como se em amor 
o aceitar a abnegação não fosse a recom- 
pensa mais desejada | 

Joanna amava Ribera com sinceri- 
dade e paixão; mas 9 preoceupação, esse 
espirito infernal, que se exbala da fer- 
mentação social, repelia-lhe continuamen- 
te quo era; dever sen recusar esto amor, | 
não sendo já digna... da dita que: se 
lhe oferecia ] A 

E asdesgraçada identificou-se de tal 
sorto com esta ideia, passou tantas noi- 
tes chorando a sua falta que sua saude 
recebeu um golpe mortal, A pobre me- 
nina, similbante a uma flor, cuja petala 
vac roendo um vermo, inclinara para a 


tumba a cabeça palida seorada. 
Por muito inquicto qstivesse Ri- 
bera pelo estado du tristesnelancolia 
em que se achava a suaayia jnten- 
sidade da dôr de Joanu-lhe' quasi 
desconhecida, e considese: feliz, — 
feliz como quando se viyésdo damp- 
lher a que se ama. —dla «instante 
fazia magnificos projectosãomem que 
ama conha tanto no provia, dita fal- 
o tão forte! — Decidiramiãgo depros- 
so como Joanna-sahisse doembaraço, 
venderiam ;a casinha, osvis, e com 
este dinheiro “Íriea  estadr-se - em 
Bolonha, onde o joven vise propu- 
nha estudar os grandesvas 
Ribera tinha já a co do que 
havia de ser um dia, — duvidava de 
modo algum que ao cabóois ou tres 
annos de estudo em Ialile. tambem 
formaria eschola.  Enlãosa protegido 
do Papa, favorito dos pes e dos 
rois; mobilava um magnilálacio para 
a sua Joanha, compravaricos vesti- 
dos, bellissimos trens enantes res- 
plandecentes | 

Oh! Quam doces erates sonhos 
para o coração do jovens! Embel- 
lezar a vida do ser aquerama mais 
que asi proprio, não óprena feli- 
cidado? : 

-- Ribera, posto délos ante a 
sua amante, “pintava-lhgiusiasmado 
as delicias do seu brilhgxovir; sal- 
tava do alegria, e sorria adim colher 


ee 


Esta sorria melancolica a seu aman- 


deter, as lagrimas. que innundavam seu 
coração. 

Homem | que és na lerra mais que 
a formiga ou a verme? Os leus  proje- 
elos são tão vãos, lão debeis as tuas obras! 
o acontecimento mais pequeno basta para 
destruil-as e anniquilar a lua vontade | 
Só Deus sabe o: futuro! í 

Joanna, aquella formosa e terna mo- 
uina, cuja pena e desesperação tinha des- 
pelaçado a sua alma, ferida pela dôr, a 
insomnia e as lagrimas que linha vertido 
desde 'que “o-seu seductor a abandonára, 
aquella criatura: debil;'e sensivel, não Leve 
forças bastantes para supporiar as dores 
do parto, e depois de muitas horas de 
atroz márlyrio, espirou nos braços de 
Ribera. 

A morte desta joven, — refore O bio= 
grapho hespanhol, — lançou Ribera n'um 
desesporo tal, que a vida se tornou para 
elle uma carga insupportavel. Em re- 
ltado deste acontecimento deixou Valon- 
cia, e foi á Italia, onde, depois de ter 


seravel, chegou em fim ao cumulo de to- 
das às honras. Morreu muito velho, de 
xando iminensas. riquezas. Alguns di 
zem que nos deixou o retrato da bella 
Joanna no quadro designado sob' o no 
me de 4 noite. q l , 


— MP Frona TRISTAN, 
(La. Mode de Paris.) 


flores, que colocava com ternura sem 
limites nos formosos cabelo Joanna. 


me 


andar onde se lhe dará os precizos” 


te, e só com muito trabalho conseguia - 


sofirido ainda muito tempo uma vida mi- 


O GoMMÉRCIO. DO NTO. 


EDNR-SE uma armação propria- para 
loja de serigueiro, na praça de D. Pedro 
108. (1688) 


n.º 


sro - 

Leilão. 
O dia quinta feira 23 do Setembro 
N pelas 11 horas da manhã, na rua 
das Hortas: n.º 170, haverá leilão de 
moveis, um pianno, louças, vidros e ou- 
“tros muitos objectos que estarão paten- 
- tes, pertencentes a uma familia que se 
retira desta cidado. (1689) 


ENDE-SE todos os materiaes 

de duas moradas de casas que 
se tem de demolir, silas na rua 
Julho com os n.º895 a 100; jun 
tamento se vendem duas moradas de ca- 
sas lerreas, com seu quintal e agua, 
dizimas a Deos, silas na rua do Meio 
n.º 85 e 86, para onde se póde fazer 
uma vantajoza transferencia. Tracla se 
com o procurador Pedro Bravo, nas mes- 
mas n.º 95. (1690) 


D LEOPOLDINA Roza da Costa, com 
» estabelecimento de trastes na rua 
da Fabrica do Tabaco, tem para ven- 
der 2 lotes proprios paro armazem de 
fazendas brancas. (1691) 


“ajO dia 24 do corrente, desde as 10 
AN até ás 11 horas da manhã, tem de 
se proceder nu Secretaria do Hospital 
Militar Permanente dosta Cidade, 4 ar- 
rematação de pão, carne de vaça e ge- 
neros de mercearia para consumo do 
mesmo Iospital; convidam-se todos os 
individuos que queiram comparecer para 
o indiendo fim, devendo, aprezentar as 
suas propostas em carta fechada, acompa- 
nhada das amostros dos diferentes go- 
neros. 


23 de 


J. MN. dos Reis, 
“0 Dircetor. 
(1692) 


“ALFREDO FILLON 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
is Ponto. 
Rua das Hortas n.º 76. 
Rus em todos os generos, sobre pa- 


DO 


pel, desde o tamanho miroscopico até 

ás maiores dimenções que se ob- 
lido em Prança e em Inglaterra ; 
vidro, conhecidos sob a denomina 
vas positivas directas; retratos coloridos a 
aguadas ; retractos para stereoscopos e Dilhe- 
tes de visita; reproducção de paineis, gra- 
entos, ohjectos da arte, ele, 


em 


acs que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisbou, 
garantindo-se a perfeição como nas melhores 
casas destas grandes capitaes. 

*. Todos os dias das, 9 horas da manhã ás 
3 da tarde. 


Os preços são inferiores 


Administrador da quinta do Bom- 
Retiro de D. Joaquina Elligenia de 
Moura Vellozo declara que as vinhas 
desta quinta nunca foram enxofradas, 
' (1685) 


OS armiazens da Ribeira n.º 50, Porta 
do Olival n.º 18 e na voa das Vir- 
tudes u.º 3, vende-se vinho velho puro 
e sem confeições, a 40 reis o quartilho. 
(1676) 


encontram no Motel Estephania, na rua 
da Ponte, em Leça de Palmeira, o nãv 
podemos resistir ao cumprimento du de- 
«dever de fazer publico o esmero e cui- 
dado com que: os seus proprictarios pro- 
curam altrabir a Dencvolencia de seus 
numerosos hospedes, maravilhando-nos 
sobre modo o. confortavel traclamanto 
-que por 800 rs diarios dão a cada pes- 
soa de 15 ahnos para cima, e até 15 
annos por 400 reis, e que se nus não 
mente a memoria é o seguinto: Ao al- 
moço, chá, calé, bifes, ovos, peixe e 
carnes frias. Ao Jantar, sopa, cosído, 
assado, galinha, peixe e sobremeza, po- 
dim, queijo e fructa do tempo, e & 
ceia, chá o doce. 

Gostamos de registar us progressos 
que entre nós vôo fazendo a arte culi- 
naria e os costumos civilissdos d'outros 
paizos. (1677) 


ELA Administração do 3.º Bairro 
se faz publico que foi aprehen- 
dida uma cgoa castanha, e se acha 
em caução; aquem ella faltar, venha 
fazer sua declaração à mesma aAd- 
ministração que se lhe dirá onde para. 


e] 
HARPAS. 

A Livraria Franceza o Na: 

cional, Largo dos Tres- 
Reeis-Magos, ba duas harpas 
usadas d'aulhores  afamados, 
que se vendem por preços 
commodos. - [1683] 


"O LEON DE CASTILHA. 


LUIZ VICENT 
Porto -- rua 


ARTICIPA a seus freguczes o amigos 

P luvas de pellica com bolões de procelana 
um variado sortimento de pellicas pretas 

objectos que vende por preços commodos. 


- Quem com; 
importe. 


Hotel Viannense. 


STE antigo c acreditado estabeleci- 
mento, agora muito melhorado e 
acrescentado | com diferentes obras e 
concertos que ultimamente nelle se fize- 
ram, continua a offerecer a todos os 
seus freguezes bom serviço e as neces- 
sarias commodidades, tudo com o cos- 
tumado aceio e por preços rasoaveis. 

(1675) 


his h) T 
ATTENÇÃO. 
0 Deposito de Saboarias do Freixo, na 
rua Nova de S João n.º 112 o 113, 
vende Sabão em qualquer porção ou a 
retalho. 


Amarello de 1.º, 50 reis. 
» de 2.º nº» 
» do3 40» 
Branco o mescla de 1. 90 » 
» doZr... 80 » 
» Ueço RV » 
Sabonetes de 240 a 18440 cada 


duzia. 

As porções de 50 caixas para cima 
terão um abalimento de 5p. e. de prom- 
plo pagamento. 


ENDE-SE uma propriedade 
que se compõe de casa, 
E quintal e campo, na freguezia 
de Lordello do Ouro, lugar da Fonte da 
Moura ; quem a pertender falle no Porto, 
travessa de Cedofeita n,º 21. 


(1656) 


Vidros da fabrica de. 
Buarcos. 


OR conta desta fabrica, 

nesta cidade e na rua do S. Miguel 
nº 49, (no mesmo  eseriptorio das mi- 
nas ide, carvão, de, Pedra, do, Pedro 
x Orh zo dd ps eeibadi dra UU euri 
abatimento fora de 5 reis em arratel, 
aos quo levarem de 10 caixas para 
cima. 

« O que só poderá ter lugar do 
dia 4 do proximo mez de Outubro em 
diante » 

Desde Já, porem, recebem-se toda 
e qualquer encommenda de vidros cor- 
tados de differentes tamanhos (para vi- 
draça) á razão de 100 reis ao arratel, 
que sendo de vidros recortados custará 
mais 10 reis em arratel, 

O que se avisa para 
pessoas inreressadas neste ramo «do com- 
mercio. (1659) 


Attenção, 


vender-se-ha do din 13 em diante, 
Sabão a retalho aos preços soguintes : 


Branco e mescla de 1.º 9) reis, 
] 20 80 » 
E pl ind 
Amarello — 1.º 50º » 
2º 45 » 
3º 40 » 
Sabonetes desde 240 cada: duzia a 
1440 reis, 
As porções de 50 caixas para cima 
terão 5 por cento d'abatimento de prom- 
pto pagamento, (1640) 


' Alisopps Pale Ale 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 duzias meias garrafas 93360 
reis. inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113. (787) 


BARCA FELIX. 

Chegou ao rio de.Ja- 
neiro no dia 7 de Agosto, 
sem novidade. [1536] 


Sampaio € Carneiro, 
na rua das Flores vendem 
lonas e Brins, a preços 
muito commodos. (519) 


Leilão. 

O dia 22 do corrente pelas 11 horas da 

manhã na rua de Fernandes Thomaz n.º 
79 haverá leilão de moveis, lou 
celanas, christaes muilo finos, espelhos, pianos. 
livros, pratos, c do mais que consta sa: lista 
que se dá no Bazar da rua das Taipas n.º,92, 

Tambem sc aluga n. excellênto casa, se 
não estiver alugada até o dia Dão ha 
dia marcado para oxposição dos objectos por 
ser um pouco distanto oste leilão. [1686] 


ONSTANDO à Maria Rosa, viuva, resi- 
dente na calçada do corpo da Guar- 
da n.º 28, que seu irmão, que ha pou- 
co chegou do Brasil, tracta do vender uma 
casa na rua dos Bragas n.º 22, a qual! 
pertencia a seu defunto: pai, doclara que 
nioguem compre tal casa sem consenti- 
mento deila annonciante, pois que nella 
tem igual direito no do'seu irmão, e pelo 
qual desde. já: protesta, 


que continua a ter um 


Nesta fabrica recebe-se toda e qualquer encommen or g 
soavel abatimento; na certeza de que os pedidos serão satisfeitos, pontualmente. 
prar de dez duzias para cima tem segundo abatimento ao entregaeu 


estabelece-se | 


governo das! 


4 Fabrica do Freixo e seus depositos | 


Fabrica de Luvas. 
DE 


Y SANCHEZ. 


da Porta de Carros n.º 65 e 66. 


variado sorlime 
e de metal, e elasticos, assim comem 
e brancas propria: a sapaleiros,ras 


da por grosso, fazendo-se ra 


8) 


RECREATION DES JEUNES FLUS 
COLLECTION DE MUSIQUI 
Pour: 
Flute Seulle. 
LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLIS 
COLLECTION, DE MUSIQUE 
POUR 
Violon Seul. 
Em estes titulos vão poblicoras 
collecções de musica, uma pata 
só, e outro para rebeca só, ela 
das operas Iloliannas c alguma 
danss, “ 
Preço d'assigontara. por cadr- 
meros em formato 8.º, 18200 rsro 
as provincias 19920 com estampi 
Assigna-Se no armazem deicy 
de Villa Nova Filhos & 6.º ruanty 
Theresa n.º 26. ) 


AGUA-ARDENTE. 
UGUSTO Cesar Pereira Son 
Villa Nova de Gaya tem 
vender agua-ardente de vinh- 
cional, por preços razoaveis. 
) 
J 


A rua das Hortas n.º 7% 

cisa-se d'um professor dê 
licções de lingoa hespanholiys 
os dias desde as 7 às 8 date, 
E” preferivel o que souber full 
guma cousa o francez. 


Azenhas. 


k ; 
RRENDAM-SE 2 azenhas de nico 
e outros materiaes para ass 
do louças: quem as protenders, 
Miguel em diante, queira fallar nta 
das Devezas em Villa Nova de G 


ONTINUA bem sortido; c df 
commodo preço, o armaze 
da Praça de D. Pedro n.º “É 
(1256 
=D z ya 
COMMISSÃO CENTRAL DA 5º 
TRIA FABRIL. 


S Directores das Companhias, adm 
dores é chefes dos princi 


anna 
a Magestads, 
central ds 


suas respectivas industrias, e do pas 
bre pautas da Alfandega, e Lendo-st- 
vido tambem, que esta commissão axe 
para o indicado fim quaesquer memo 
representações que os demais intos 
queiram fazer subir á presença dog 
assim o faz publico para inteíligenos 
mesmos inleressados, os quaes podera 
dár as suas dilas memorias, ou reprezs: 
ú casa da commissão, travessa da Vins 
34, 1.º andar, alé ao fim do correul 
Lisboa 13 de Setembro de 1858. 
Joaquim Moreira Mar 


biligencia para a Re; 
SERUBLATO Sociedas 

Regocie 
4 Mortins Vá 
€.º, moradora até hoje na rua de- 
paredes n.º 40 a 43, anuuncia as 
freguozes, que desde o dia de Sc! 
em dinnte muda a sua estação 
rua de Cima de Villa n.º 6815 
aonde se venderão os bilhetes dais 
ligencia ; assim como se venderae 
bem na ros da Theresa n º 22, 1.9, 

A mesma Sociedade espera og 
seus freguezes continuem a proc 
seu estabelecimento, pois para jo 
serviço do mesmo, dentro em bee 


commodidades 
Porto 11 de Setembro de 18: 


! 


Attenção. 
A rua da Torrinha n,º 183, de: 
tomar meia assignatura, da ou 
ordem para a companhia Iytó 
Theatro de:S. João; quem quizer 
a dita assignowra, pode procm 
anbunciante dobradas oa! (1 


RUA DE BELLO-MONTE 1 


24 


pn 


pera receber um char à banes com ds| 


- DEPOZITO “DE VINHOS | 


ANTONIO. CARTANO RODRIGUES 
Praça de Carlos Alberión.º 21 a 23. 


ESTE depisito continuam a vender-se com 
N redueção de preços vinho de meza da Beira 
sem Outro; preparo que não seja a aguárdente 
precita para a sua conservação. À ' 

No mesmo deposito se vendem vinhos ve- 
lhos & finos do Douro de escolhidas novida- 
des, é lambem dos de Lisboa e do Estran- 
geiro. Preparam-se e remctlem-se a seus des- 
tinos em barris, ou caixões, quaesquer encom- 
mendas para o paiz, c fóra delle, tudo com 
o maior aceio e precizão. 

Os mesmos vinhos se acham á venda na 
rua 23 de Julho nº 2310 232. 

Em Leça da Palmeira —lRua da Fonte n.º 3 

Na Foz — no Barracão do Rio da Bica. 

Do mesmo deposito se vendem os vinhos 
finos do Douro só com o augmento de car- 
reto, ecommissão nas seguintes terras : 

Em Lisboa — Portas de Santo Antão n.º 
28, a cargo do snr. José Antonio Marques de 
Souza. : Ara 
Em Coimbra — Largo de Sansão, a cargo 
rdo Antonio Pereira de Figueiredo. 

Em u — a cargo do snr. José Anto- 
nio de Miranda. 

Em Tondella— a cargo do 
reira do Valle. E k 

Em Santa Combadão — a cargo do snr. 
Cunha & Abranches. , z k 

Em Villa do” Conde — a cargo do snr. João 


Lopes Baplista. ue 
MEZA. 


snr. Daniel Pe- 


VINHOS DE 
Por almude Pur garrafa 
Ar 38200 1004 
B 48100 140 
() 48500 150 
D 43800 160 
E 6$000 200 
+ VINHOS DO DOURO. 
VON 74200 240 
1303 ' 
AN 96200 300 
1851 
às, 114000 380 
ii 
Lo) 138500 440 
« genuino 148400 480 
& 174000 - 550 
GO Pauque 560 


Duque de 1812 
(de frasqueira pa 

Tinlo passa de 1834 
«lagrima dito 
Bastardo de 1847... 


cular) 700 
«+ 600 


« de 1834. RS valia 
VINHOS.BRANCOS DO DOURO 
Ds 1840 ... cus é ec J2B000 400 
Moscatel de 1847 .. 168000" "520 

» | genuino do 182 800 
Malvazia de 1848... ... re 600 
» de 1834 (de frasqueira), 900 
Vinho da Madeira... +... 900 
Madeira secco 900! 
Xerez.. 550 


VINHOS DE LISBOA. 
Moscatel de Setubal, 1.º qualidade 
Lavradio linto... ce. ee ve 
Barra a Barra... 
Garcavellos Branco . 
Carcavellos branco doce 
Bucellas doce ... . 
ESTR: 


VINHOS 


Bordeos 
Rheno,.. 


as meia 


Dita Portuens cos. dane fai 180 COPTAQ) 
Dila do P. a ve 40, 60 e 80 
Aguardente de vinh superior dia sa 


por alim 
por gare. 
por alm 


Dita de cana de 10 grans.... | 


« para cópo de fa 2 graus ae garr, 

» de vinho para cópo por alm 
De -medronho sao 
Licores de 


240, 400,5 

positos do Porto acitha ditos 

se vende tambem azeile para prato de su- 

perior qualidade da Costa do Rio Dão em garra- 

fas brancas, ao quarlho e almude, aos pre-, 
4 “(12m) 


cos regulares. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Londres. 
O vapor inglez = VES- 
TA, == commandante R. 
Kavanaugh, espera-se do 
volta para” sahir outra 
vez para Londres no 
dia: 26 do corrente. 
Quem quizer carregar ou ir do pas- 
sagem dirija-se aos snes. D.ch Malhias 
Feuerheerd Junior & €.º ou a A. Miller 
€ €.º, rua dos Inglezes nº 81. 
(1607) 


Para o Rio Grande do Sul 


PAQUETE DO RIO 
Do GRANDE, =capitão Bento José 
á q “MAlmeida; acha-se quasi 
prompta, e sabirá no fim do corrento 
mez; ainda recebe carga ce alguns pas- 
sageiros, a pagar neste ou naquelle porto, 
e para os quaes tem excellentes com- 
modos. . Caixa Carlos Brandão, rua das 


o 


em A barca 


74 


Sahirá com brevidade a harca 
== DUARTE 4.º: =para carga 


LUGA-SE um bem escriptorio el 
bem para recolher fnzendga. (imante n.º 102, 


e passageiros * Lracla-so com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
(1392) 


aos snrs. cal 


) | Pernâniles "Coelho, 


ú rain deMiragaya n.º157:0 (uaamy 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a 
barca = SILENCIO : = para 
carga miuda e passageiros 
rua “d'Alegrio nº 9 

(1598) 


T 
Para New-York. 
Sabirá no din 30 do corrente, 
o patácho ==NOVO ACTIVO. = 
Quem quizer carregar dirija- 
se á Reboleira n.º 30. [1687] 


Para New-York. 


dirijam'so á 


AE O brigue portugucz = FOR. 
TUNA. 


- Consignalario J. H. Andreson. (1349) 


Para o Rio de Janeiro. 


FM Vai sahir com brevidade a 


barca = MONTEIRO 2º ; 
para carga e: pasageiros, para 
os quaes tam «excellentes cominodos, lra- 
cla-se com José de Souza Monteiro e 
Silya, Cima do Muro n.º 264, ou com 
Luiz PeroiraFermin n.º 241. om + 
«o (1588); 


Para Pernambuco. 

Vai sahir com Dreviiadeo 
briguo == ESPERANÇA: = 
recebo carga-e passageiros 
a pagar neste ou naquello 
porto: tracta-se com Sontes 


& Irmão, Praça do Santa Theresa n.º 
22. E (1339) 


Para Porto Alegre, 
- COM ESCALA PELO 


Rio Grande do Sul.- 


O novo o forrado de cobre 
patacho =='CONCEIÇÃO, = ca- 
pitão Carmo; para alguma 
carga leve o passageiros, tracla-se com 
A. S. Barbosa, rua 16 de Maio n.º 185 
É ul (1541) 
gs 
Para oRio de Janeiro. 
> Vai sahir no, d 
rente, a galera= FLOR DO 
PORTO o que, se participa 
rregadores e passageiros para 
apresentar seus passaportes e legalisarom 
suas passagens, com o caixa, Manoel 
Pegóira Pena, ppa dos Perradores n.º90. 
Para'o llio de Janeiro; 
SS A barca = FERMANDES fo) 
= à sahir com muita bre. 
=» vidade; quem na mesma qui. 
egar ou irde passagem para o 
quevteim bons commodos ; dirija-se no 
caixa Bernardino Gomes de Corvalho, na 
rva Nova de S. João n.º 34, ou a 
à Porta Nobre 
0. 
Gm 
E 
q Pp e B | : via 
ara à bahia, 


A nova barca == ALEXANDAR. 


zer 'ca 


233. 
Precisa-se de um facultali 


HERCULANO, =commandant 
João Pereira dos'Santos, sal 
atéio fim de Setembro, (com a carga 
tivor) fazendo escala por Lisbon agp 
deve ter demora não “excedento “o 15) 
dias: Rócebe carga e passageiros, Cai- 
xas: Juão: Eduardo dos Santos '& qm 


o de Janeiro. * 
Sohe com, brevidade q 
barca = MARIA PRS 
LIZ =capitão Z, Y. dos 
Santos recebe esrga 6 
«passogeiros para. que, 
tem Dons commodos: 
' - lracta-se com Ank o 
Monteiro de. Squeira rua do Fernandes, 
Tbomaz n.º 42 a 44,ou como capilão.. 

ao MO 
: PTE ETTA 

Para o Rio de Janeiro 

* Vai sabir com muita Dr 
dade a galera = AMISADE, = 
capitão Luiz Antonio Poixofo 
Reis.” Recebe carga e passageiros, para 
o que tem excellentes commodos e bom 
travtamento. Tracla=se com Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 99. 
Precisa-se dum snr. medico ou | 
cirurgião para o mesmo na 


: Para o Ri 


| 


] 


a Ma) 
Para 0 Rio Grande do Sul 


0 


Propara-se para salir, por o 
todo o, mez de Setembro ca 
nova barca, = LEONOR; = 
xcellente e esmerada construcção, com: 
espaçosos com modos para passageiros, aos 

quaes o seu, capitão Antonio, Baptista «de» 
Oliveira oflerece bom traclamentos: 

Carga e passageiros, ajustam-se com | 
Lactano José Ferreira, na praça de Santa 

Theresa n.º 97. ! (1278) 


Hesponsavel, MA Carqueja, Juniors. i 


TYP: DO CONMERCIO DO POR 


LRva DA FER 


AR IADE BAIXO NO 12660 


